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1. INTRODUÇÃO 

 
O estresse salino é um dos mais significativos fatores abióticos que limitam a 

produtividade das culturas. O arroz (Oryza sativa L.) é sensível à salinidade, e o 
crescimento e rendimento dessa cultura podem ser significativamente inibidos 
nessa condição. O estresse salino pode ocorrer em regiões onde o solo original-
mente contém altos teores de sal, e em áreas costeiras através da entrada da 
água do mar nos campos. A situação pode piorar devido às mudanças climáticas, 
que podem expandir a salinização das áreas costeiras (MITSUYA et al. 2019). No 
Brasil, problemas com salinidade ocorrem no Rio Grande do Sul, principalmente 
em regiões costeiras (FRAGA et al. 2010).  

O solo é considerado salino quando a condutividade elétrica (CE) > 4 dS m−1 
(SINGH et al. 2021). Sob salinidade ocorre redução do potencial osmótico da so-
lução do solo, reduzindo a captação de água pelas plantas, com efeito similar à 
seca (estresse osmótico). A exposição à salinidade também causa acúmulo de 
sais em tecidos das plantas, podendo alcançar níveis tóxicos, reduzindo a capta-
ção de nutrientes ou causando desequilíbrio nutricional (estresse iônico) (CAS-
TILLO et al. 2007). 

O arroz é mais sensível à salinidade nos estádios de plântula e reprodutivo 
do que no vegetativo. Entretanto, genótipos que são tolerantes no estádio de 
plântula nem sempre apresentam tolerância no estádio reprodutivo, indicando que 
diferentes genes controlam a tolerância em cada estádio (MITSUYA et al. 2019). 
Em plântulas a alta concentração de sal dificultará a absorção de água e nutrien-
tes, inibirá o crescimento e, finalmente, reduzirá o rendimento de grãos (WANG et 
al. 2022). A exposição das plantas à salinidade no estádio reprodutivo ocasiona 
redução da produtividade devido principalmente à esterilidade das espiguetas. 
Além disso, esse estresse afeta número de espiguetas por panícula, número de 
ramificações primária e secundárias da panícula, número de grãos por panícula, 
número de grãos cheios por panícula, peso de grãos da panícula e peso de 1000 
grãos (SINGH et al. 2021).  

Uma estratégia para lidar com esse problema é o desenvolvimento de vari-
edades de arroz tolerantes à salinidade. Essa abordagem permite melhorar a pro-
dutividade nas áreas afetadas e fornecer mais opções aos agricultores (MITSUYA 
et al. 2019). Nesse sentido, o objetivo desse estudo foi caracterizar a resposta de 
diferentes genótipos de arroz sob condição de salinidade no estádio reprodutivo, 
para posterior uso em blocos de cruzamento.  

 
 



 

 

2. METODOLOGIA 
 

Foram avaliados sete genótipos de arroz quanto à resposta à salinidade no 
estádio reprodutivo. Esses genótipos são provenientes de diferentes empresas de 
melhoramento. O cultivo foi feito em baldes com capacidade de 12 litros, usando 
solo de lavoura de arroz e sistema de irrigação com lâmina de água permanente. 
O experimento foi conduzido em casa de vegetação, pertencente à Universidade 
Federal de Pelotas, Capão do Leão, na safra 2021/2022. Os tratos culturais e o 
manejo fitossanitário foram feitos de acordo com as recomendações técnicas para 
a cultura do arroz (SOSBAI, 2018). O delineamento experimental foi de blocos ao 
acaso, com duas repetições. Cada repetição foi composta por um balde com três 
plantas de cada genótipo. 

O estresse salino foi aplicado quando as plantas estavam em estádio R2 
(formação do colar na folha bandeira/emborrachamento) (COUNCE et al. 2000), 
período variável de acordo com o ciclo de cada genótipo. No momento da 
aplicação do estresse a água de irrigação foi drenada e 900 mL de solução salina 
(NaCl 150mM – CE ~15 dS m−1) foi aplicado diariamente (LEKKLAR et al. 2019), 
durante 7 dias. Posteriormente a solução salina foi drenada e a irrigação com 
água foi reestabelecida até o momento da colheita. 

Quando cada genótipo alcançou estádio R7-R8 (matutração fisiológica) 
(COUNCE et al. 2000), as panículas de cada planta foram colhidas 
individualmente. Após a secagem, o número de panículas por planta (NPP), o 
número de panículas estéreis por planta (NPEP) e a porcentagem de esterelidade 
da panícula principal (EPP) foram avaliados. Consideraram-se panículas estéreis 
aquelas que apresentavam 100% de grãos vazios. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e posteri-

ormente foi feita a comparação de médias pelo teste de Tukey (p ≤ 0.05), usando 

o programa WinStat (MACHADO e CONCEIÇÃO, 2002). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A análise de variância mostrou diferença significativa entre os genótipos pa-
ra as variáveis analisadas (dados não mostrados). 

O período da transição da fase vegetativa para a fase reprodutiva 
supostamente determina o tamanho e o número de panículas no arroz (PARIDA 
et al. 2022). Portanto, nesse estudo, o número de panículas não foi impactado 
pela salinidade, uma vez que o estresse ocorreu no estádio R2, quando 
aparentemente o número de panículas já estava definido. Além disso, tem sido 
demonstrado que a salinidade, quando ocorre no estádio vegetativo, não 
apresenta efeitos sobre número de panículas em arroz (MITSUYA et al. 2019). 
Dentre os genótipos estudados, o IRGA 424 CL apresenta número de panículas 
significativamente maior que o IAC 400, os quais não diferem dos demais 
genótipos (Tabela 1). O rendimento de grãos em arroz é determinado pelo 
número de panículas por planta, número de espiguetas por panícula, peso de 
grãos e enchimento de grãos (MITSUYA et al. 2019). O número de panículas por 
planta varia de acordo com a cultivar, densidade de semeadura e ambiente, 
sendo observado maior número de panículas em baixas densidades de 
semeadura. No entanto, uma relação negativa entre número de panículas e 
número de espiguetas por panícula foi reportado (ZHANG; YAMAGISHI 2010). 
Dessa forma, deve-se buscar o equilíbrio entre número de panículas por planta e 
número de grãos por panícula, de modo obter o máximo rendimento de grãos. 



 

 

 
Tabela 1. Comparação de médias de caracteres avaliados em sete genótipos de 

arroz submetidos à salinidade no estádio reprodutivo. 

Genótipo NPP NPEP EPP  

IRGA 424 CL 14.00 a* 13.00 a 99.07 a 

M300/2-267 12.00 ab 5.40 b 52.00 b 

SCS 121 CL 11.50 ab 11.50 ab 100.00 a 

BRS PAMPEIRA 10.66 ab 8.16 ab 88.72 a 

BRS A701 CL 10.33 ab 10.33 ab 100.00 a 

BRS A702 CL 9.50 ab 9.00 ab 99.18 a 

IAC 400 7.83 b 7.83 ab 100.00 a 
*Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey 

(p ≤ 0.05). NPP – número de panículas por planta; NPEP – número de panículas estéreis por plan-

ta; e EPP – esterilidade da panícula principal. 

 
O número de panículas estéreis por planta foi significativamente inferior no 

genótipo M300/2-267 quando comparado com IRGA 424CL, os quais não diferi-
ram dos demais genótipos. Se as médias de cada genótipo forem avaliadas indi-
vidualmente, se observa que M300/2-267 não difere significativamente de SCS 

121 CL e BRS A701 CL, que apresentam o dobro de panículas estéreis. Esse resul-
tado pode ser explicado pelo elevado desvio padrão observado dentro de cada 
genótipo (dados não mostrados), que é resultante dos diferentes estádios de de-
senvolvimento de cada panícula. Embora a aplicação do estresse ocorreu quando 
a planta estava em R2, algumas panículas poderiam estar em R1 ou R3. Um es-
tudo incipiente sugere que a esterilidade e a redução na formação de sementes 
em arroz sob salinidade são ocasionadas pela limitação da translocação de car-
boidratos solúveis em espiguetas primárias e secundárias, acúmulo de mais sódio 
e menos potássio nas flores, e inibição da enzima envolvida na síntese de amido 
em grãos em desenvolvimento. Além disso, a redução ou inibição de diferentes 
constituintes bioquímicos e funções fisiológicas também são responsáveis pela 
esterilidade (ABDULLAH et al. 2001). 

Quando se considera os dados de esterilidade da panícula principal é 
possível verificar que todos os genótipos foram impactados pela salinidade, sendo 
o M300/2-267 o que sofreu menor efeito (Tabela 1). Esse genótipo é um mutante 
em geração M5, oriundo da cultivar BRS Pampeira submetida à radiação gama 
(60Co), na dose de 300Gy. Com base nesses resultados preliminares sugere-se 
que o mutante M300/2-267 apresenta melhor tolerância à salinidade no estádio 
reprodutivo do que a cultivar original e dos demais genótipos testados. Novos 
estudos serão conduzidos com esse genótipo para caracterizar o nível de 
tolerância à salinidade durante o estádio reprodutivo. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A ocorrência de estresse salino (NaCl 150 mM) no estádio reprodutivo 

ocasionou esterilidade nos diferentes genótipos de arroz. Ao que parece, o 
genótipo M300/2-267 apresenta maior tolerância a essa condição, podendo ser 
considerado em estudos futuros. 
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